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MELÂNICOS “INOS”

ORIGEM  

-1963 – Bruxelas – Bélgica

-Criador: Sr. J.P. Ceuppens

-De um casal de Isabelinos Vermelhos



MELÂNICOS “INOS”

 Características:

 Parecia: lipocrômico ou um pastel 
isabelino.

Olhos vermelhos 

 Subplumagem era bege pálido. 



MELÂNICOS “INOS”

Pensou-se, inicialmente, que o novo fator 
inibisse quase totalmente as melaninas marrons, 
entretanto ficou provado que esta teoria estava 
errada quando a mutação foi transferida para 

os canelas. Estes apresentam as plumas e penas 
com melanina marrom, mas a distribuição era 

variada. 

Foram constadas três versões distintas: 



MELÂNICOS “INOS”

 ORIGEM – 1ª. Versão

 As melaninas marrons ocupavam posição idênticas ( bordas 
das plumas), e a zona central onde se notam as estrias era 
branca, e o lipocromo ocupava o restante da superfície.



MELÂNICOS “INOS”

 ORIGEM – 2ª. VERSÃO

 As melaninas marrons ocupavam posição idêntica, mas o local 
das estrias era ocupado pelo lipocromo.



MELÂNICOS “INOS” - TOPÁZIOS

 ORIGEM – 3ª. VERSÃO

 Havia melanina marrom no lugar das estrias e as bordas das 
penas eram claras. Nas três versões a subplumagem era 
marrom claro.



DIMORFISMO SEXUAL

 Fêmea – possui hormônio feminilizante 
em maior quantidade que o macho.

 Julgamento é feito separado



DIFERENÇAS - diformismo

 Machos:

 Cabeça: a presença de feomelanina deverá sair da parte 
média da cabeça(form.máscara)

 Lipocromo: intenso e brilhante

 Melanina: brilhante e mais escura 



DIFERENÇAS - dimorfismo

 Fêmeas:

 Cabeça: a presença de feomelanina deverá sair da base 
superior do bico.



GENÉTICA - FÉOS

 AUTOSSOMAL RECESSIVO

INO = Alelos, exemplar não féo

INO 

INO = Alelos, exemplar port. de féo 
ino

ino = Alelos, exemplar féo 
ino



ACASALAMENTO - FÉOS

 Macho(portador) Fêmea (pura)
INO X                ino
ino                                  ino

MC      INO             ino
FM

ino INO/ino           ino/ino
ino INO/ino           ino/ino 

50% Port.        50% Féos 



FÉOS – ORIUNDOS DE CANELAS 
E VERDES



FÉO - VERDE

 Macho                        Fêmea

 X N O ino X N O  ino

X N O ino                     Y          ino 



FÉO - CANELA

 Macho                            Fêmea

 X n O  ino X n O   ino

 X n O  ino                     Y          ino  



FÉO VD x FÉO CN

 Em relação aos cromossomas sexuais:

 Macho                   Fêmea

1. XNO                    3. XnO               

 2. XNO        x          4.  Y

 1.3 XNO  1.4 XNO   2.3 XNO  2.4 XNO

 XnO         Y           XnO          Y     

 Obs. Todos com subplumagem escura.       



FÉO CN x FÉO VD

 Em relação aos cromossomas sexuais:

 Macho                   Fêmea

 1. XnO                  3. XNO               

 2. XnO        x          4.  Y

 1.3 XnO  1.4 XnO   2.3 XnO  2.4 XnO

 XNO         Y          XNO          Y  

 Obs.: FM subplumagem Canela.          



FÉO CANELA x VERDE P/ INO

 ino              X            INO
 ino                             ino

 MC      ino                ino
 FM
 INO            ino/INO         ino/INO
 ino              ino/ino           ino/ino 
 50% Port.        50% Féos 



FÉO CN X VERDE  P/ INO

 Sabe-se que:  50% são féos e 50% 
portadores

 Sabe-se que: 50% são FM canelas

 Sabe-se que: 50% são MC Verde p/ CN

 25% de féos canelas(FM)

 25% de féos  verdes p/ CN (MC)

 25% CN p/ féo(FM)

 25% VD p/CN e féo(MC)



IDENTIFICAÇÃO- DIFICULDADES

 FÉO LU MF NV X FÉO LU MF MS (MC E FM) 

 FÉO LU NV X FÉO LU MS (MC E FM)

 FÉO RU IN X FÉO RU MF IN

 FÉO RU MS MC X FÉO RU NV MC

 FÉO LU MF IN FM X FÉO LU MF NV FM



RECONHECENDO COR

 FÉO RU MS X FÉO RU NV



RECONHECENDO COR

 FÉ RU MS FM X FÉO RU NV FM



RECONHECENDO A COR

 FÉO RU MF IN X FÉO RU IN



FÉO RU NV FM X FÉO RU NV MC



FÉO ALBINO MC E FM



FÉO LU MF IN X FÉO LU MF NV



RECONHECENDO COR

 FÉO AL INTENSO X FÉO ALBINO NEVADO



RECONHECIMENTO DA COR

 SÉRIE 029 – FÉOS SEM FATOR

 CC253  A CC 260 Machos

 CC261  A CC 268 Fêmeas

 SÉRIE 030 – FÉOS COM FATOR

 CC269 A CC 274 Machos

 CC275 A CC 280 Fêmeas



FÉOS – PADRÃO IDEAL

 Principal caracterísiticas dos “inos” é o 
contraste entre melanina (desenho 
escamado na cor chocolate) e o 
lipocromo.

 Remiges e retrizes devem também 
apresentar as bordas pigmentadas. 
Bicos e patas claros, olhos vermelhos 
rubi.



FÉO MUITO BOM

 Desenho fortemente escamado, 
formado pela presença de marrom 
muito oxidado na periferia de todas as 
plumas. 

 Excelente contraste entre o desenho 
(melanina) e o lipocromo.

 Nos machos: máscara facial evidente.



PONTUAÇÃO

T   P

 Variedade (lipo-qualid-distrib). 15  14

 Categoria(int – nv- ms)..............  10   9

 25  23

 Fundo BR (var + cat).................  25  23

 TIPO (melaninas)......................  25  24



PONTUAÇÃO

 T       P

 PLUMAGEM..........................   15      14

 TAMANHO............................. 10      10 

 FORMA..................................   10       9

 ELEGÂNCIA..........................  10       9

 APRESENTAÇÃO.................   5       5

 TOTAL...................................  50     47



FÉOS
CRITÉRIO DE PONTUAÇÃO (MC/ FM)

 pontos

 MUITO BOM.............................      24

 BOM.........................................          23

 REGULAR................................  20 A 22

 FRACO......................................  18 A 19      



SELECIONANDO O MELHOR !

 MELANINA (qualidade)

 DESENHO(dorso, cabeça, asa e cauda)















BOA SORTE A TODOS!!!


